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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.  

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 10

O XADREZ E SUA INFLUÊNCIA NO PROCESSO DE 
ENSINO APRENDIZAGEM 

Kadydja Karla Nascimento Chagas
Doutora em Educação

Servidora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte.

Natal – RN.

Carla Virgínia Paulino da Silva 
Pós-Graduanda de Especialização em Gestão 

de Programas e Projetos de Esporte e Lazer 
na Escola pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio grande do Norte – 
Campus Natal Cidade Alta.

Natal – RN.

RESUMO: O presente trabalho objetivou 
analisar o processo de ensino e de 
aprendizagem dos alunos do ensino médio do 
IFRN Natal-Cidade Alta. O Projeto Xadrez na 
Cidade surgiu da necessidade de implementar 
no Campus Natal-Cidade Alta do IFRN uma 
atividade que estimulasse a interação dos 
estudantes de diferentes faixas etárias e, ao 
mesmo tempo, desenvolvesse a capacidade 
intelectual, perceptiva e de raciocínio lógico, de 
modo a alcançar o desenvolvimento de diversas 
competências humanas como concentração, 
habilidades, técnicas e memorização, de forma a 
melhorar os resultados obtidos em sala de aula, 
como por exemplo, o rendimento escolar em 
disciplinas como matemática, física e química, 
contribuindo também na vida educacional e 

no comportamento pessoal. O projeto atende 
aos alunos dos cursos de Produção Cultural e 
Gestão Desportiva e de Lazer, mas o público 
alvo do trabalho são os alunos do ensino médio 
dos Cursos Técnicos Integrados em Multimídia 
e Lazer. A metodologia utilizada foi à qualitativa, 
com uma pesquisa de campo, com entrevista 
semiestruturada e análise baseada no 
discurso do sujeito coletivo. Como resultado foi 
evidenciado que o jogo contribui na melhoria do 
raciocínio lógico, concentração e no processo 
de ensino aprendizagem em sala de aula: nas 
disciplinas, socialização, foco, concentração, 
raciocínio lógico, saúde mentalmente e previne 
doenças. 
PALAVRAS-CHAVE: Xadrez. Ensino 
Aprendizagem. Xadrez na Escola

1 | 	INTRODUÇÃO

O xadrez é um jogo capaz de proporcionar 
o desenvolvimento mental e psicológico que 
auxilia na formação cognitiva e do caráter 
do indivíduo. Mesmo sendo perceptiva pelo 
corpo docente das escolas a eficácia na 
aprendizagem, a prática do esporte ainda é 
pouco divulgada, o que impede aproximação 
desta ferramenta a outras crianças. Como diz 
José Raúl Capablanca (ex-campeão mundial 
de xadrez), “O xadrez é algo mais do que um 



Capítulo 10 123A Educação Física em Foco 2

jogo; é uma diversão intelectual que tem um pouco de arte e muita ciência. É, além 
disso, um meio de aproximação social e intelectual”. (BATATAIS, 2013). 

O xadrez é considerado jogo, esporte, arte, cultura, ensino e ciência, onde cada 
peça tem uma representação, um combatente que deve ser usado com inteligência, 
calma e sabedoria. Para Paula Júnior (2003), o xadrez é uma ótima forma de exercitar 
a mente, pois requer habilidade, criatividade e análise de cálculos desenvolvendo 
também a memória e a concentração.

Alguns historiadores acreditam que o xadrez nasceu na Índia, inventado 
pelo brâmane na corte do Rajá Balhait. Com poucos registros para sustentarem 
a civilização onde nasceu o xadrez, os livros de xadrez trazem uma lenda sobre o 
aparecimento do xadrez. O Rajá Balhait pediu aos sábios de sua corte que criassem 
um jogo capaz de desenvolver os valores da prudência, da inteligência, da visão e o 
do conhecimento, opondo-se nesse sentido ao ensinamento do nard (atual gamão), 
no qual o resultado final é decidido pela sorte nos dados e não pela destreza e senso 
estratégico dos jogadores. (GONZALEZ, 2011).

Avançando no percurso do tempo, chegando ao século XXI, diversos fatores 
distanciam os adolescentes do seu raciocínio e do sucesso do ensino aprendizagem: 
internet, celulares, inquietudes, desatenção e ansiedade. Vygotsky (1989) afirma que 
através do jogo se entende que o indivíduo aprende a agir, raciocinar, sua curiosidade 
é estimulada, adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da 
linguagem, pensamento e da concentração. 

Apesar dos bons resultados que o xadrez oferece, nem todas as escolas 
adotam a prática e projetos educativos desta natureza, seja por falta de incentivo ou 
planejamento, até mesmo por desconhecimento e falta de profissional capacitado para 
atuar nesse segmento, bem como o seu desenvolvimento necessário. Com base nos 
artigos estudados, se os gestores soubessem da importância e tal desenvolvimento 
que a prática do xadrez proporciona, cada escola do Brasil estimularia a prática aos 
alunos, possibilitando resultados favoráveis e retorno socioeducativo.

No contexto educacional, diversas são as práticas de esporte e lazer que as 
escolas desenvolvem como, por exemplo, futebol, futsal, vôlei, basquete, handebol e 
o xadrez, que vem fazendo mudanças de pensamento e habilidades como memória, 
concentração, planejamento e tomada de decisões. 

Uma realidade bem notória é do Instituto Federal de Ciências, Educação e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN, dos seus 21 campis existentes no RN, todos 
os campis têm realidade particular diferente voltado ao esporte, e o Campus Natal 
Cidade Alta, localizado na Av. Rio Branco, na qual eles aderiram ao desenvolvimento 
do Xadrez na escola, tendo uma conciliação com o ensino aprendizagem nas turmas 
do ensino médio.

Desde o ano de 2015 existe na Cidade Alta, o Projeto Xadrez na Cidade, idealizado 
pelo aluno Jâncio Bento Félix, do Curso Superior de Tecnologia em Produção Cultural. 
Este projeto é desenvolvido com os alunos do Curso Integrado de Multimídia e de 
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Lazer. O projeto conta com o acompanhamento e desenvolvimento de 10 alunos de 
(02) duas turmas de Multimídia e (01) uma turma de Lazer, onde os alunos obtêm 
contribuições no processo de ensino aprendizagem através do jogo. O jogo de xadrez 
influência no processo de ensino aprendizagem no curso técnico integrado do IFRN – 
Campus Natal–Cidade Alta, promovendo bons resultados mediante aos seus alunos, 
na construção de comportamento em sala, melhoras nas notas, concentração e 
desenvolvimento pessoal, mesmo sendo um público jovem e tendo também a prática 
ao incentivo aos alunos que estão pela competição, o xadrez vem oportunizando 
melhoras significativas a esse grupo do Xadrez na Cidade. 

Para aprofundamento da reflexão surge o seguinte questionamento: Qual é a 
influência do xadrez no processo de ensino aprendizagem para os alunos dos cursos 
técnicos integrados do Campus Natal–Cidade Alta?

O objetivo geral dessa pesquisa foi analisar a influência do xadrez no processo 
de ensino aprendizagem para os alunos dos cursos técnicos integrados do Campus 
Natal–Cidade Alta. Para alcançar os resultados esperados foram traçados os 
seguintes objetivos específicos: 1. Apresentar a concepção do projeto, sua trajetória e 
metodologia de trabalho; 2. Identificar os benefícios que o xadrez traz aos estudantes 
dos cursos analisados; 3. Descrever a relação da prática do xadrez com o processo 
ensino aprendizagem para os estudantes.

Em meio à sociedade que estamos vivendo, a educação, o lazer e o esporte 
são meios de transformação para as crianças e jovens do futuro. Com tais práticas 
aprendemos a ganhar e perder, cair e levantar, mais nunca desistir, seja qual for o 
seu objetivo desejado, aprende-se que na vida em sociedade, deve-se se vivenciar 
momentos felizes e tristes. A vivência com o esporte e lazer beneficia o aprimoramento 
da humanidade, respeito e consciência ética. Compreendemos que ter tempo para o 
esporte e lazer traz benefícios ao nosso corpo e à saúde, mas, além disso, tem o poder 
de exercer o importante papel de promotor de cidadania, tendo um indiscutível papel 
social, pois ensina as regras do jogo, recitar limites e agir em cooperação ao próximo.

Tendo em vista a importância dos elementos causadores de conhecimentos, 
o jogo é algo que permite que esse feito aconteça, através do jogo foi despertado 
na pesquisadora, conhecer um pouco o xadrez, algo que precisa de atenção, 
concentração, silêncio, e a curiosidade que pode haver em um jogo que se constrói 
através do silêncio e olhares atentos. Enxadrista ou jogador, é o nome dado a quem 
se permite e/ou se atreve a jogar ou aprender xadrez, jogo esse que permite conhecer 
horizontes de pensamentos, habilidades, a sentir sensações e respeitar.

A Confederação Brasileira de Xadrez - CBX tem a convicção da importância do 
ensino de xadrez nas escolas para os alunos. Ao longo da sua história, a confederação 
em desenvolvido, em parceria com o terceiro setor com os Ministérios do Esporte e da 
Educação, inúmeras iniciativas para estimular a prática do jogo em ambientes formais 
e informais de educação, além de organizar e promover torneios para estimular ainda 
mais a prática entre crianças em idade escolar.
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Por ser uma atividade de reflexão intensiva e exigir uma tomada de decisão a 
cada lance da partida, é possível colaborar e construir uma conscientização individual 
e coletiva para a formação dos enxadristas. No xadrez o aluno tem a possibilidade de 
propiciar e progredir, seguindo seu ritmo de conhecimento, adesão ao jogo, ritmo esse 
de valorização e motivação escolar jogar xadrez proporciona habilidades, concentração 
e visão, e os praticantes têm melhorias significativas e notórias, observadas após 
iniciar o esporte. Sabendo dessas proporções, o jogo passa a enriquecer as vivências 
e potencializar os participantes, havendo reflexões por alunos e professores, das 
potencialidades adquiridas pelo xadrez.

Os estudantes estarão brincando com o jogo, com suas peças e, ao mesmo 
tempo, aprendendo um conteúdo. Com o jogo, várias áreas são vistas, cultura, 
geografia, história, matemática e lazer, que influência na aprendizagem como na 
motivação pessoal, por estar absorvendo conhecimentos a partir de um jogo, tendo 
metodologia de ensino aplicada pelo professor/instrutor ou técnico em xadrez.

Com o crescimento do esporte na inclusão escolar, é possível observar as 
transformações que o mesmo traz, aos seus praticantes, como estudante da área 
do esporte e lazer é possível analisar as oportunidades de expandir esse jogo 
transformador, para que possa levar a novos horizontes, novos caminhos, e ampliando 
a aprendizagem, levando aos conhecimentos de mais pessoas, crianças, jovens, 
adultos e idosos o jogo com suas atribuições a qual ele é capaz de oportunizar aos 
seus jogadores/amadores.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Tipo de Pesquisa

A pesquisa foi de abordagem qualitativa, do tipo descritiva com base no Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC), que se trata de uma técnica de tabulação e organização 
de dados qualitativos. Esta técnica apresenta sua fundamentação na teoria da 
representação social. 

O Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) é uma reunião não só discurso-síntese. Estes 
conteúdos de mesmo sentido, reunidos num único discurso, por estarem redigidos 
na primeira pessoa do singular, buscam produzir no leitor um efeito de “coletividade 
falando”; além disso, dão lugar a um acréscimo de densidade semântica nas 
representações sociais, fazendo com que uma ideia ou posicionamento dos 
depoentes apareça de modo “encorpado”, desenvolvido, enriquecido, desdobrado. 
(LEFEVRE; LEFEVRE E MARQUES, 2009, P. 1194).

O discurso significa um processo comunicacional desencadeado de construção 
coletiva, que está conectado e é produzido conforme lugares e as situações que os 
sujeitos ocupam. 

Para Erickson (1986), o que diferencia uma pesquisa qualitativa de pesquisas 
com outros enfoques é a decisão do pesquisador de utilizar como critério básico de 
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validade os significados imediatos e locais das ações, definidos como pontos de vista 
de seus próprios atores. Concebido dessa maneira, o trabalho de campo permite 
responder a questões importantes para pesquisa. O objeto de pesquisa é considerado 
como imprescindível no ato de “fazer sentido” por revelar as relações e interações que 
ocorrem no interior de qualquer processo. (MEHAN, 1981; ERICKSON, 1986). Assim, 
o sujeito, historicamente criador da ação social, contribui para significar o universo 
pesquisado, o que exige uma constante reflexão e reestruturação do processo de 
questionamento do pesquisador. 

2.2	Procedimento de Coleta de Dados

Numa justaposição com o objeto de estudo, escolheu-se como pesquisa o 
Projeto Xadrez na Cidade do Campus IFRN Natal-Cidade Alta, onde se foi analisar 
o processo de ensino aprendizagem através da prática do xadrez, alunos do ensino 
médio técnico, com idade entre 16 a 18 anos.

O estudo foi pensado como pesquisa de abordagem qualitativa com base no 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Tendo um quantitativo de 10 pessoas, ou seja, 7 
alunos, 2 professoras e coordenadoras de curso e 1 idealizador.

Definiram-se como instrumento de coleta de dados aplicação de entrevista e 
observação. Os procedimentos para coleta de dados foram feitos de acordo com a 
disponibilidade dos entrevistados e foi realizada entre fevereiro e março de 2017, 
constituídas com os alunos, idealizador e coordenadores dos cursos, onde todos 
esses estão ligados de forma direta e indiretamente no desenvolvimento e obtenção 
de resultados do projeto. Após a coleta de dados, foi realizado o cruzamento de 
informações para que possa responder a minha pergunta problema, e melhor analisar 
e planejar minhas informações quanto às coletas desejadas.

Os entrevistados foram separados em 3 grupos: grupo 1: idealizador, grupo 2: 
coordenação e grupo 3: alunos. Após essa divisão, foi utilizado o discurso do sujeito 
coletivo, onde foram extraídas as principais respostas, para que meu dialogo fosse 
inicializado. Em seguida foi se criando um discurso de acordo com as perguntas e 
resposta, bem como se embasando em autores. 

2.3	Procedimentos de Análise

A análise dos dados foi realizada através do conjunto de técnicas de análise de 
conteúdo do modelo de Bardin (2009). Ele recomenda a análise de conteúdo, posto 
que o método seja utilizado no estudo das motivações, valores, atitudes, tendências e 
ideologias que possam existir no universo da pesquisa. Por este motivo, escolheu-se 
a análise que mais se aproxima da realidade pesquisada, uma vez que se trata de um 
universo pequeno de entrevistados, mas de forte relevância.

Esta técnica permite visualizar os núcleos organizadores dos discursos, as 
variáveis e categorias, bem como os conflitos e consensos estabelecidos pelas pessoas 
dos grupos estudados. Possibilita observar os dados por meio de uma visão ampla, na 
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qual a totalidade do material coletado permite levantar categorias do grupo. De acordo 
com Bardin (2009), a análise de conteúdo (e de discurso) apresenta duas funções 
complementares: a tentativa exploratória que amplia a descoberta dos conteúdos 
aparentes e a confirmação ou informação das hipóteses. A análise de conteúdo faz-se 
pela técnica de codificação. Esta transforma os dados brutos do texto ou discurso, por 
recorte, agregação e enumeração, permitindo atingir uma representação do conteúdo. 
A técnica compreende três escolhas: a unidade de registro (o recorte), as regras de 
contagem (a enumeração), as categorias (a classificação e a agregação). A unidade 
de registro apresenta natureza e dimensões variáveis, podendo ser o tema, a palavra 
ou a frase (BARDIN, 2009).

Foi elaborada uma tabela de acordo com cada grupo de entrevistados para 
analisar as respostas, onde nela continha à identificação e a quantidade de perguntas, 
e depois foi avaliada e destacada as respostas por categorias, que mais se destacavam 
e interessavam para assim, responder à problemática.

Após as análises, foi criado um texto de acordo com as respostas, para amadurecer 
aos questionamentos e logo adiante trazer autores que embasasse ao que foi dito nas 
respostas e logo direcionado no texto. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	O Projeto Xadrez na Cidade do Ifrn - Campus Natal Cidade Alta

O projeto Xadrez na Cidade, que funciona desde setembro de 2015, no IFRN 
Campus Natal-Cidade Alta, tem como objetivo a criação de um núcleo de praticantes 
do xadrez neste campus, desenvolvendo e propagando seus benefícios (como o 
raciocínio, a concentração, a memorização e a disciplina) assim como a formação de 
futuros atletas que venham a competir e representar o Instituto em eventos esportivo 
na cidade do Natal e no estado do Rio Grande do Norte. A equipe é composta por 01 
(um) servidor do Campus que atua no acompanhamento de 01 (um) estagiário para o 
desenvolvimento das atividades do projeto.

O Projeto Xadrez na Cidade surgiu da necessidade de implementar no Campus 
Natal- Cidade Alta do IFRN uma prática educacional, que estimulasse a interação dos 
estudantes de diferentes faixas etárias e, ao mesmo tempo, ampliasse a capacidade 
intelectual, perceptiva, e de raciocínio lógico, de modo a alcançar o desenvolvimento 
de diversas competências humanas, como a concentração e a memorização, de forma 
a melhorar os resultados obtidos em sala de aula, como o rendimento escolar em 
disciplinas como matemática, física e química. Além disto, a prática do xadrez dentro 
do projeto vem estimular os praticantes a participarem de competições da modalidade, 
e a interação entre outros estudantes da cidade e do estado.
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3.2	Idealização do Projeto

O idealizador, aluno do curso de produção cultural, já tinha vivência com o xadrez 
por meio da competição, ao observar que no Campus Natal-Cidade Alta não havia 
nenhuma prática do jogo, assim, surgiu a ideia de desenvolver o Projeto Xadrez na 
Cidade, a princípio tendo em vista a competição, com conquista de medalhas e bons 
resultados. “Desde então, vem sendo praticado de todas as formas possíveis, quer 
seja como lazer, esporte, passatempo, ou até mesmo, como elemento pedagógico na 
área escolar, sempre promovendo a inteligência, a competitividade e a criatividade dos 
homens” (PIMENTA, 2006).

Sem experiência em gestão de esporte e lazer, o idealizador não imaginava 
que o jogo de xadrez podia trazer contribuição positiva para o processo de ensino 
aprendizagem dos alunos envolvidos no mesmo. À medida que os alunos foram se 
engajando no processo do jogo, começou a ser percebidas mudanças de comportamento 
no projeto e em sala de aula. 

Os argumentos em defesa do jogo como parte integrante do processo educativo são 
vários; destacamos sua contribuição como uma preparação para a vida, ou seja, 
o jogo funciona como uma simulação de comportamentos tidos como desejáveis 
ou não para o aluno, então futuro cidadão, ressaltando a habilidade de conviver 
em grupo, em prol de um objetivo comum: o jogo e a consequente aprendizagem 
obtida através e com o jogo. (PIPPI, 2011, p.17).

Para o idealizador, foi motivo de empolgação e maior dedicação para atender as 
expectativas que o projeto vinha apresentando, possibilitando mais vivências no jogo 
proposto e criação de novas turmas, como por exemplo, para alunos do curso superior 
e dos cursos técnico subsequente.

3.3	Percepção do Projeto Xadrez Na Cidade Via Coordenações Do Ensino Médio

Para as coordenações dos cursos de técnico em Lazer e Multimídia, que visam 
o âmbito educacional, compreende que os alunos envolvidos no projeto apresentam 
um desenvolvimento de habilidades, disciplina, raciocínio lógicos, concentração, foco, 
segurança ao falar e se expressar em sala de aula, entretanto sentem falta de um 
acompanhamento por parte da equipe pedagógica do Instituto. Portanto, a obtenção 
dos resultados faz com que o projeto se torne mais rico e completo. 

Durante o jogo, os alunos podem trazer, para a sala de aula, maneiras de pensar 
e agir que muitas vezes eles já possuíam fora de sala de aula, mas nunca tinham 
tido a oportunidade de demonstrar nas aulas tradicionais. Aquele aluno que, na 
maioria das vezes, possui comportamento apático frente a um exercício comum de 
Matemática, sente-se desafiado pela situação de jogo e, portanto, fica interessado 
pelo conteúdo e motivado a aprender. (PIPPI, 2011, p. 32).

Percebe-se que falta melhor comunicação entre idealizador do projeto e 
coordenações, para que possa avaliar melhor os envolvidos no projeto, uma atenção 
maior na verdade, já que a participação dos alunos vem trazendo obtenção de 
resultados positivos pelo processo de ensino aprendizagem realizar um histórico com 
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analise, uma espécie de linha do tempo, desde a entrada e vim acompanhamento 
mensalmente, ocasionando a obtenção de relatório ao final do semestre letivo.

Recomendo criar uma equipe pedagógica que possa acompanhar os envolvidos 
no projeto e planejar para que assim possa realizar um acompanhamento melhor 
desde a sua entrada até a obtenção dos objetivos e resultados atingidos. Essa equipe 
seria responsável para planejar, organizar, sugerir, acompanhar, desenvolver ações 
para atender aos alunos e ajudar eles no processo ensino aprendizagem e em suas 
competições, seria da seguinte forma: Coordenador geral (um professor de educação 
física ou com conhecimentos em xadrez), Estagiário (Aluno de Gestão Desportiva 
e de Lazer), Bolsista (aluno com noções em xadrez), Coordenação pedagógica 
(professores, assistente social, psicólogas), Coordenação dos cursos e Alunos. 

3.4	Percepção do Projeto Xadrez na Cidade Via Alunos do Ensino Médio

A participação dos alunos no projeto deu-se devido a alguns já conhecerem o jogo, 
por desejar conhecer, convite dos amigos e pela organização do projeto, bem como 
citaram as dificuldades que o jogo traz, e suas contribuições. Além destes fatores, o 
jogo contribui para a aceitação de normas e resultados, formação de caráter, controle 
emocional, facilidade de expressão, aceitação de novas ideias e diferentes pontos 
de vista, valores importantes na formação do aluno, auxiliando-o na conscientização 
sobre suas ações, além de levar estes valores para seu cotidiano, o que contribui para 
a própria formação.

Tratando-se de um jogo de tabuleiro, o xadrez exige dos participantes, bastante 
concentração e esse fato para os alunos são perceptíveis e indispensáveis não só 
no jogo como em sala de aula, nas contribuições como raciocínio, criatividade, foco, 
paciência, disciplinas, prevenir doenças e o aumento do QI. Considerando que o jogo de 
xadrez, atribuído pelo seu lado pedagógico compreende que em uma partida incluímos 
uma harmonia entre concentração, foco, raciocínio, cálculo, desafio, respeito, aventura 
e interação. “Assim, ao jogar Xadrez, passam a lidar com regras que lhes permitem a 
compreensão do conjunto de conhecimentos veiculados socialmente, permitindo-lhes 
novos elementos para apreender os conhecimentos futuros” (FADEL; MATA 2008, p. 
12).

Jogar xadrez não é uma tarefa difícil, mas como sua prática em constante ele 
se torna um aliado em boas práticas pessoal e educacional adquirindo autoconfiança, 
desenvolver qualidades positivas, desenvolver a mente, vencer a insegurança. Refletir 
o jogo há também uma semelhança com o opositor que deverá ser de forma mais 
respeitosa possível, com diálogo e boa interação para que se possa ter uma partida 
proveitosa. Uma oportunidade para os alunos aprender a se relacionar, se respeitar, 
seu tempo de raciocínio, seu tempo para executar a jogada, seus limites, estratégias 
e habilidades.

Numa conciliação dos benefícios do jogo e o desenvolvimento em sala de aula, 
a concentração, melhoria nos resultados, compreender com facilidade, descobertas, 
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raciocínio, desempenho intelectual e atividade de lógica em sala de aula. Mais à frente 
disto, por ser um jogo e estratégia, abrange o raciocínio, a inspiração de estratégias e 
a visão do tabuleiro. Enfim, um jogo completo que trabalha diversas habilidades. 

É, pois, importante que o jogo de Xadrez não seja utilizado apenas de forma lúdica, 
mas aliando a ludicidade aos exercícios de concentração, levando o aluno a 
pensar, o que pode favorecer a aprendizagem dos diversos conteúdos curriculares. 
(FADEL; MATA 2008, p. 11). 

Para os alunos, o projeto é um espaço para fazer amigos. Na verdade, uma 
família, porém precisa de visibilidade, valorização, participação de instrutores de 
outras instituições, e um local fixo para as práticas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto que hoje tem um ano e oito meses de existência e conta com 4 turmas 
com alunos além do ensino médio, técnico subsequente e graduação, que foi idealizado 
para treinar alunos para competição, passou a contribuir para o desenvolvimento de 
seus alunos em sala de aula, melhorando seu processo de ensino e aprendizagem, 
algo não notável pela falta de comunicação e/ou acompanhamento que o projeto 
necessita. Percebido que o jogo contribui na melhoria a pesquisadora resolveu estudar 
e analisar, se essa contribuição existia no projeto por parte dos alunos. O reforço 
atribuído pelo jogo de fato ajuda sim, em sala de aula, nas disciplinas, socialização, 
disciplina, foco, concentração, raciocínio lógico, mentalmente, previne doenças, e 
melhorar nas competições.

Atualmente, o projeto caminha na responsabilidade do idealizador bem como 
estagiário, e não conta com dados informativos ou coleta de informações quanto ao 
desenvolvimento dos alunos. O projeto necessita de um acompanhamento, visando 
uma melhoria no que se refere à competição, bem como a evolução no processo de 
ensino aprendizagem. O projeto, para melhor se desenvolver, depois desse estudo 
sugere-se montar uma equipe pedagógica, com estagiário, professores, psicólogos, 
serviço social, coordenação dos cursos, coordenador geral e um aluno de gestão 
desportiva e de lazer, assim se tornando a obtenção de informação mais precisa, 
cada um com suas contribuições e no final todos os envolvidos no projeto seriam 
beneficiados de acordo com sua participação.

A motivação que levou aos alunos participar do projeto xadrez na cidade deu-
se através de alguns já praticarem o jogo, convites de amigos, desenvolvimento do 
raciocínio lógico, e expansão dos conhecimentos. Os participantes têm bastante 
clareza dos benefícios atribuídos a pratica do jogo, o quanto eles podem absorver 
e desenvolver benefícios que cogitem ampliar a concentração, paciência, atenção, 
criatividade e, sobretudo, desafiar o cérebro, ajudando no processo de ensino 
aprendizagem aonde vem trazendo melhoras mentais, como também, ensinam, a 
saber, ganhar e saber perder estimula a relação com os outros, vencer a insegurança 
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e ter estratégias usadas de forma que possa está trabalhando no processo educativo, 
pessoal e social.

 Isso faz relação com a sala de aula, os conteúdos passados tornar-se mais claro 
de entender, atribuído a concentração, e seus benefícios, melhorando resultados, 
estudar matemática com facilidade, desenvolver atividades lógicas, desempenho 
intelectual e QI elevado, atribuições conquistadas pelo jogo, que mesmo com o intuito 
inicial do projeto em formar campões em competições interna e estadual, o jogo de 
xadrez trouxe esses desenvolvimentos positivos e inesperados aos seus participantes, 
ocasionando consigo benefícios que podem e fazem total diferença em sala de aula e 
no seu cotidiano. 

O projeto precisa de um acompanhamento para observar e melhor trabalhar 
esses resultados obtidos pelos alunos, que além de se destacarem nas competições 
vem se destacando também em sala de aula, com ajuda advinda dessa prática 
esportiva. Como gestora de esporte e de lazer, poder estudar um pouco mais sobre a 
história do xadrez, em especial poder conhecer a história do projeto xadrez na cidade, 
a importância que ele tem para os alunos no âmbito educacional e competitivo.
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